
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD"
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO 111DO PARECER UNICO

AGENDA VERDE

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO
-- ~- -- -- -r- -- Unidade do SISEMA

Tipo de Requerimento de Intervenção Ambiental Núm. do Processo Data Formalização responsável pelo processo

Intervenção IImblental SEM AAF 14020001343/12 25106/2012 16.50.28 NUCLEO II AMARANDIBA

2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL
2.1 Nome 001238518/RISI UDOCOEllIOBIIRIWSO 2.2Cpc/CNPJ 568207478-53

23 Endereço RUA I SP RITO SANTO l' CASA

2.5 MuntcíplO ITAIVARANDIBA

2 8 Telefone(s) 2.9 E-mail

2 4 Bairro 1. DE MAIO

2 6 UF MG 2 ? CEP 39670000

3. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO tMÓVEL

3.1 Nome 00123851 81 R SEUDO COELHO BARROSO 32 CPF/CNPJ. 568207478.53

3 7 CEP 39670 000

34 Balr-o 1. DE MAIO

36 UF MG

LIvro 2-Z5064

39 E-mail

4. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVR

4 2 Área Total (ha): 356,234,3

44 INCR/\ (CC IR): 950092006.1732

Follla.77 Coma'ca' ITAM/\RANDIB/\

11 CASA

41 Denominação Fa.rcrda 80nga

4 3 Município/Distrito I/\M/\R/\NIJIBA

33 Endereço' RUA lsr RITO SA~TO

35 Mun,cíp'o I TM/ARIIND 13/\

38 T~lefone(s)'

• '\i1atrlcula no Cartót a qcg s~rocc "'ÓVCIS

46 Coordenada Plana (U IM)
X(6) 725700 Datum SAD.69

Y(7)' 8 052.500 Fuso 22K
5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL

5.1 BacIa hldrograflca rio JeqUitinhonha

5,2 Conforme o ZEE-MG, o Imóvel está (X) não esta ( ) insendo em área priOritária para conservação. (especificaoa no campo 11)

53 Conforme listas Of cials no im6vel fOI observada a ocorrência de espéCies da fauna raras ( ), enoêmlcas ( ), ameaçadas
de extinção (); da flora ra'as () endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especlf(cadono campo 11)

Total

Total

5.4 O imovel se localiza ( ) não se local17a (X) em lona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação
(espeCificado no campa 11)

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 56,38% do munlcipio onde está inserido o Irr-óvcl
apresenta-se recoberto por vegetação nativa

5.6 Conforme o 7EF.-MG qual o gr-au de vulnerabilidade ~atural para o empreendimento DropostO? (espeCificado no campo i l'

5.7 Biomaf Transição entre biomas onde está inserido o imóvel Área (ha)

Cerrado 3562343

356.2343

Area (ha)

21.5300

765019

32090

12 5500

2424<34
356,2343

•
Uso do solo do imóvel

at va com exploração sus~enlavcl/mancJo

Nativa - sem exploração econômica

Infra.estrutura

Agricultura

Outros



5.9 Regularização da Reserva Legal - R!-
5.10 Área de Preservação Permanente (APP)

5 10.1 APP com cobertura vegetal natIva

5,10.3 Tipo de uso antrópco consolidado
Agrosilvipaslofll

Outro: Quintal com 2,13 na c estradas com 1,

Área lha)

1~,6500

12,5500

3,5090
_6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PAssíVEL DE APROVAÇÃO

Tipo de Intevenção REQUERIDA Quantidade

Destoca em área de vege,ação nat:va 21 5300
Tipo de Intevenção PAssíVEL DE APROVAÇÃO Quantidade

Destoca em area de vegetação nativa 1g 9600
_ _ __ 7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO _

7.1 BiomafTransição entre biomas
Cerrado

7.2 FisionomiafTransição entre fisionomias
Cerrada

Unidade

ha
Unidade

ha

Área (ha)

199600
Área (ha)

199600

Total

•

10. DO PRODUTO OU SU~PRODUT~LORESTA_UYEGETAL PAssíVEL DE APROVAÇÃO

.1 Produto/Subproduto I Especificação Qtde
CI\RVAO VEGE fAL "AT VO Metros cúbicos De Carvão. MDC 137,9~

10,2 Especificações da Carvoaria, quando for o caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção)
102,1 Número de fornos da Carvoana 102.20Iámetro(rn): 1023 Ailura(m)

10.24 Ciclo de produçào'Oo forno (tempo gasto oara enct)er • carbonizar "cs~riar t- esvaziar) (dias)

102.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc).

1026 Capacidade de produção l1"ecsal da Carvoana (mdc)

Unidade
M3

~------
Área (ha)

19,9600

19.9600

FusoDatum

SAD.69 .23K
9. PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA--- --r-=--- --I __~ Especificação

6. COORDENADA PLANA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO
- __ o ~ ...,- - - -

Coordenada Plana (UTM)
X(6) Y(7)

725750 6052500Destoca em área de vegetação nativa

6.1 Tipo de Intervenção

~--
9.1 Uso proposto

Silvicultura Eucalipto

•



11. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

5 2 Especificação da inserção 00 Imóvel em area prioritária para conservação Está class~lcada em alta
5.6 Especificação gra~ de vulnerabllldade:Multo alta devido ás carac:eristicas abiái,cas orovlndas da vulnerabllidaae do
solo à contaminação e

12. PARECER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS
PROPRIEDADE

Denominada Fa7cnda Garga regstraaa sob o numero 5 06~ da Serventia de Registro de Imóveis de Itamarandlba - MG, POSSUI
area registra..da de 356 2343 hectares, com a mesma arca oblloa' no mapeamento apresentado pelo prOPrietário É caracterizada
por relevo de topograf a que varia de plana nas partes baixas da propnedade. a ordulada/acldcntada nas bordas dos chapaoões
eXistentes na propriedade O tiPO de 'sala preaomlnante ê Latossolo Vermelho Amarelo com textura afeno argIlosa.
Conforme classificação CSDof1loilllada cela Zoneamento Ecológico Econômico do Estado dc Minas Ge~als (LEE-MG) a
propriedade esta inscr da nos aominios ao biama Cerrado, com fisionomia de Cerrada c Campo Cerraao c esta localizada na
£lacia cildrogratica 00 R,o ueQulilnhonha.lendo como coordenadas geográficas 23k 727 000 e 8052 000. Datum SAD.59

RESEI<VA LEGAL

A Reserva Florestal Lega averoaaa anteriormente, em duas glebas de 61.0518 ha e 86,5703 ha com area lotai de "476221 ha
onde a gleba ce 61.05 18 ha sc c"contra na mesma propnedadc do requerente, representa 17,31% da arca lotai da proDncdade
conforme r'"'apearr.erto apresentado pelo proprletâno, estando a porcentagem restante na Outra gleba que fora vendloa
anteriormente. porém preservaaa e caracterizada com tal função biológica Esta se oncontra alocada em areas com fisionomia de
Cerrado, localizada "'a porção central/sudocste da propnedade, fazendo junção a arca de preservação perrnanen:e 00 córrego dO
80nga, estando em locaiS mais vu reraveis sob o pon~ode vista ambiental c que equivale a remanescentes nativos represental vos
do ambiente natural da reg ão e desta forma, satisfaz aos objetiVOs a que se destina uma área de reserva legal.

RECURSOS HIDRICOS

...£.propflcdade nãó apresenta nascer.te, porém existe um curso d'água oe nome Côrrcgo do 80nga que fa7 extrema a oeste da
~priedade e passa no meiO da propnedade na porção noroeste da propriedade, sendo integrante da baCia hldrograf ca do RIO

.Jequitinhonha, sub bac a JQ-2/ R'o Araçuai, tendo como referênCia o seguinte par de coordenadas gcográflcas:UTM 231<,727000 e
8.051 000. Oatum SAO 59

,
FAUNA

Durantc vis!ona não fOIvenf cada presença de md:víduos da fauna raros, endêmicos ou ameaçados de extinção somente pássaros
e rastros de animaiS terres,res além do tIPOde vegetação local, pOdem existir na propriedade dIversos animaiS silvestres, como
peixes, répteis. anfibios e ~amiferos De acordo com o ZEE.MG, a integrldadc aa fauna na região onde a propriedade CSla inserida
é conSIderada muito alta, navenao O""lorloadepara conservação de Invertebrados, Que se encontram muito alta

AREA D PRESERVAÇÃO P"'\1ANCNTE

Localizadas nas margens do córrego do 80nga, as Áreas de Preservação Permanente totalilam 14 85 ha Estas áreas se
apresentam preservadas. onde que o prooflctário for onentado a ter cuidado na dIstânCia eXlg!da por lei

CARACTERIZAÇÃO PFoLOZONEAMENTO ECOLOGICO ECONOMICO DE MINAS GERAIS

De acordo com relatônos emitidos pelo Zoneamento Ecológico Econômico ce Minas Gc""ais, temos que a propfledade pOSSUI
- Integridade da Fauna' MUIto alta d'evldOa prioridade para conservação de Invertebrados. que se encon:ram muito alta

. Aiulnerabihaade \latllral Mu lo alIa deVidOàs características ablótlcas orovindas da vlJlncrabl1 cade ao solo à comammação
~tarem alta e biótlcas aev dos às II1legridadcs da flora e fauna esla'em mUito altas

- Vulneraollidade a Erosão MUito a ta deviao ao risco potenCial de erosão e a erediblhdade se encontrare'n muito a tas
- Integridade da Flora MUito a la aevldo á relevância regional da fltoflsionomia oe campo e o g""aude conservação da vegetação
estarem mUito altas
- Prioridade de Conservação Alta

ÁREAS DE VEGEfAÇAO t><ATIVA

A propriedade pOSSUI95 49% aa área ocupada por vegetação nativa, estando no bloma Cerrado, apresentando fisionomia de
Cerrado c Campo CerradO, senco elas a Árca de Preservação Permanente e Reserva Legal com 21,48%, e em áreas comuns de
são 74,01% da propriedade Quantificando 263:67:34 hectares de vegetação nativa, dos Quais 1996 hectares foram reqliendos
para supressão

REQUERIMENTO

FOI requendo urra Intervenção através da supressão de vegetação nativa com destaca, de 1996 hectares tendo como L.tlllzação
pretendida a silv cultura de eUCH!P:O

ÁREA PASSIVEL DE Al;TO'<IZAÇÃO

Por estar em conformloaae com a le9 slaçâo em Vigor, pnnclpalmente por estar inserida no oloma cerrado e possUIr Reserva Legal
averbada. a área de 1996 hcctares de cerrado delimitada na planta topográfica oode ser considerada passível de aL.torização
Assim, consloerando essas e outras Informaçõcs técnicas relacionadas e all1da a legislação ambiental vigente. constatamos que



não há impedimento ao pleito do requerente

INVENTARIO FLORES rA_

Sob responsablli.dadc tccn ca da l ngenheira Florestal fdnlldc Afonso Fernandes, CHEA/MG 102 066 D, corr rcspcct va ART nO
14201200000000597724 de acordo com a Portara IEF 17212007. fOIcalculaao u'n volume méd,o de 10,6797 m3/hectare de lenl'a
na~lva Sendo para a area de 19.96 I1cctares, que fOI considerada passívcl de auton7ação, o volume calculadO fOI de ;>29,9337 m3
de lenha Este volume de matenallenhoso sera transformado em carvão apresen:ando um oossivel rendlmC'lto cc ~37,9602 MDC
(metros cübicos de carvão) para sua posterior comerc'aliLação.
Tambcm foi realizada a aná se estrutural da área amostrada, oncc citando alguns exemplos, a espécie com maior de1sidade
aosoluta, ou seja, a Que apresentou o maior numero Oe indlviduos, fOI° Pau-de vinho: a espccle que apresentou maior dens:oade
relativa, ou se,a co'nparando a sua denSIdade absoluta pela densidade absoluta de todas as esoccles, foi também o Pau.de-vlnho
00 s parâmetros lmportar"':es analisados são'o fVI (indlce de Valor de Importância) e IVC (Indice de Valor de Cobertura), os quais
retratam ae certa forma a Imoortâncla ecolâglca de uma certa espéclc na comunidade, onde conforme apresentado a espécie com
maior IVI e maior IVC fOI ta'T1bém o Pau-cc-vinho.
Dentre as espécies que serão supnmldas, existem na área a ser suprImida o 8arbatirnão, o Pau-de,vlnho, o VJnhátlco-do-campo, o
Emblfuçu, a Cavlúna, o 'v1urCI entre outras constantes na listagem dO Inventário.
No inventáno apresentaao e também In locu. constatamos a presença de pequi • Caryocar orasilicnse, com mdlviduos em
produção, sendo que sua frequencla relativa de 2 Indivíauos por he::tare totalizando 40 individuas na área solicitada portanto
estabelecemos que caoa Ind v'duo em produção devera ter em seu entorno preservado um raio de 10 metros, conforme determ na
a Lei 10.883 dc 02/10/1992 110 art 3".' O reflorestamento homogcneo com espécies exóticas em áreas de ocorrcncla do pcqu1Lelro
somente poderá sor 'elto mcd ar"'te cnter os Que garantam o pleno desenvolvimento das árvores produtivas" O responsável 'o'
devrdamenle orientaao sobre práticas de conservação co safo m~nanciais d'água e a respeitar as Arcas de Reserva Florestal
Legal, Preservação Permanente, madeiras de lei, frutiferas e as espéCies imunes e restntas ae corte 'OI onentado ainda ae como
procecer à exploração e sobre a Legislação Florestal vigente

VALIDADE DO DAIA

.gerimOS que a DA A :en!1a a va aade de 24 meses caso seja aprovada a Intervenção

IMPACTOS AMBIENTA S

Os impactos ambientaiS serão mltigaaos se as informações técnicas e a legislação pertinente repassadas durante as vistOrias,
forem efetivamente usadas Inaependente dessas técnicas utilizadas, a flora perde sua contlgü dade vegetacional, perda do nábltat
para a fauna a,em oa perda do flUXOgêmeo, porém, nesta micro região existem remanescentes não ocorrendo ner,hum risco de
extinção para as espectes da fauna e da flora ali prcsentes.
Também pelo tipO de so o predominante na propriedade, Latossolo Vermelho Amarelo, por ser arenoso, e possuir algumas "grotas",
existe grande risco de oco~re~ erosões no local apâs o oesmale, se caso as medidas rnlt:gadoras não foram colocaaas em prática

MEDIDAS MITIGADO"AS

Como medidas mitigadoras estamos propondo que a área de Reserva Legal e as de preservação permanente, sOJam protegidas,
através do cercamento, com o objetiVO de proteger e eVitar o acesso humano e animal no local e/ou o aceiran}ento das areas
entorno da vegetação nativa, sendo proteg das, preferencialmente, as areas de reserva legal e APP's
Visando a m nimízação do impacto do desmatamento sobre a fauna sugerimos, na medida do possivel, que o usuáno do sistema
adote um cronograma e uma seqüênCia espacial das operações de cesmate, para que naja sucesso no deslocamento dos animais
para a area de reserva egal, áreas de oreservação permanente e corredores ecológicos
Reduzir ao máXimo a movimentação desnecessána de máquinas agrícoias na área do projeto, Visando al:erar o rninimo possível a
estrutura física do solo, podc.,do ser utilizada novas técr!lcas de plantiO, tais como O plantio direto onae não ha o revolvif'1ento do

,.~~ter medleas de oreragem e recobr merto do solo vlSanoo eVitar possivelS erosões tanto nas áreas de Imolamação oa cultura
como tamoém nas estradas de acesso e Internas da propriedade. Também o controle de processos erOSIvos e carregamentos de
sedimentos, atraves da IfTlPlan:ação de dispOSitivos de drenagem, sendo pequenas baCIas de contenção de águas prOVindas da
pluviosldade porém, tl..do corr s...•a deVida autorrLação do órgão ambiental competente, se caso houver nccess cade A propncdaae
deverá sempre ser ma.,tlda com boas práticas de manejo e conservação de solo, prinCipalmente' na area após o aesmate, como
tambem, terraços, bo1sões de conte"ção de águas onde necessáno, devidamente proJetados para o tocai/tipo de solo/topografia ac
modo a impedir o aparcc 'Tlcnto ae erosões e conseqúentefTlente o assoreamento aos cursos d'água
Após exploração da area para Que se eVite que o solo fique exposto por mUito tempo a Intempénes chmâ!lcas. Implantando, na
medida do passivel, o processo de correção de solo e plantiO da área de eucalipto
Evitar o uso ae fogo na 1mpeLa da área
Deverão ser respeitaaas odas as espéCies protegidas por lei encontradas na propncdade
Como mealda compensatona o propr etano deverá apresentar em um pra70 máXimo de 60 dias após a aprovação do OAIA, um
levantamento de tooas as Areas de Preservação Permanente da prowiedade Que não estejam protegidas e/ou preservadas, e Ur1

projeto de recuperação das mesmas devendo este projeto ser Implantado num prazo máXImo oe 12 meses

CLASSE DO EMPREEt.D ME" O

Conforme o FCE e FOBI aoresen~ados. o empreendimento é classificado como classe 0, por prodUZirem menos do que 500 m) de
carvão por ano não estando sUJe'to a apresentação de Autorização Ambiental de Funcionamento. AAr, ae acordo com a
Deliberação Normativa 74/04

MEDIDAS MlTlGADORAS' (Caso se,a cortada as in~ormações deste campo, favor consultar o parecer lécnlca no campo 7)
Como medid~s mltlgadoras, estamos propondo que a área de Reserva Legal c as de preservação permane.'1te, sejam oro~egidas



I ,

14. DATA DA VISTORIA

ANTONIO CARLOS MOREIRA RESENDE FILHO - MASP 125378

15. PARECER JURíDICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS

qUinta-feira, 20 de setembro de 2012

através ao ce~~mento com o oDJeLvo de proteger c eVitar o acesso humano e animal no local c/ou o acelramcnto Das areas
entorno da vegetação nativa sendo protegidas. preferencialmente, as áreas de reserva lega! e APP's Visando a mmlmil:ação do
impacto do desmatamen:o sacre a fauna sugerimos, na medida do possível que o usuanQ ao sistema adote um cro'lograma e Jrna
seqüência espacial das operações de desmate, para Que haja sucesso no deslocamento dos animais para a área de reserva legal,
árcas de preservação permanente e corredores ecológiCOS Reduzir ao máXimo a movimentação desnecessária oc méJqUlnas
agricolas na árca do projeto visando alterar o minimo passiva/ a estrutura fislca do SOlO,podendo ser utilizada novas tccnicas de
plantiO, tais como o plantiO direto onde não ha o revolvlrnemo do solo Manter medidas de drenagem e reCObrimento do solo,
visando eVitar possive s erosões tanto nas arcas de irr.plantação' da cultura como também nas estradas ae acesso e Internas da
propncdade, Também o cOfitrole a~ orocessos erosIvos c carr~gamenlos de sedimentos através aa Imolantação de DISPOSit,VOSde
drenagem sendo peauenas baCias de contenção de águas provlrdas da pluvlosidade, porém, tudo com sua deVida autorização dO
órgão ambientai competen:e, se caso houver necesSIdade A propriedade aevera sempr~ ser mantida com boas praticas de marejo
e conservação de so o pnncipalmente ra area após o desmate como lambém, terraços, bolsões de contenção de aguas onde
necessario devldamer.:e projetados oara o Jocal/tipo de solo/topografia de modo a ImpeOir o aparecimento de erosões e
consequentcmentc o assoreamento dos cursos d'agua Aoós exploração da area para Que se evite que o solo fique exposto por
mUito tempo a internoe" es c lmaticas, Implantando na medida do passivel o processo de correção oe solo e plantiO da arca de
eucallplo Vllar o uso de 'ogo na IlmpeLa da arca Deverão ser respeitadas todas as esoécles protegidas por lei encontradas na
proprieaade Como rneQ,da CO!11ocr'1satóna,o..propneláno deverá apresenlar em um pra.to máximo de 60 dIas após a aorovação do
Df\!A, um Icvar'1tarne'1to de todas as Areas de Preservação Permanonte da proprleaade QL.Cnão estejam prolegldas e/ou
preservadas, e um p~oJeto ce recuperação das mesmas

13. RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER TECNICO (NOME, MATRíCULA, ASSINATUR

•
16. RESPONSÁVEL PELO PARECER JURiDICO (NOME, MATRiCULA, ASSINATURA E CARIMBO)

,.
17. DATA DO PARECER

•



GOVERNODO ESTADODEMINAS GERAIS ,
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVel
CONSELHO ESTADUAL DE POLíTICA AMBIENTAL - CaPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

NOTA JURíDICA nº. 553/2012.

Indexado ao(s) Processo(s) Nº: 14.02.0.0.01343/12

Requerente: Riseudo Coelho Barroso CNPJ/CNPJ: 568.2.07.478-53

Instrumento comprobatório do vínculo com o imóvel: Certidão de Registro de

Imóveis - matrícula nº. 5..064

Objeto: Análise de pedído de supressão de vegetação nativa com destaca em uma

área de 19,96ha;

Local da Intervenção: Faze~da Bonga

Município: Itamarandiba - MG

Área total da propriedade: 356,2343ha

Bioma: Cerrado

Finalidade/Atividade: Silvicultura Eucalipto Classe: não passível de licencíamento

Áreas Autorizáveis: 19,96ha

Núcleo Responsável: NRRRA de Itamarandíba

Autoridade Ambiental: Antônio Carlos Moreira Resende Filho

Projetos apresentados:

• Plano de Utilização Pretendida;

• Inventário Florestal. .

Responsável pela R.Florestal: o Requerente

RL demarcada: 174,6221ha

Normas observadas para a análise:

Portaria IEF n°. 191, de 2.0.05; Portaria IEF Nº.: 4.0/2.0.07; Portaria IEF Nº.: .02/2.0.09;
Decreto Estadual nº 43.71.0, de 2.0.04;Lei Florestal n°. 14.309, de 2.002;

Vistos ....

.,h'. Saudade 335 Centro - 39f(HJ-()(}O. Viomanlma • MG - Tele/cu: (38) 353/ 2650 - JJ3/ 39/9 - 3531)836



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL
CONSELHO ESTADUAL DE POLITICA AMBIENTAL - COPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

Analisando os autos, é possível constatar que o Requerente instruiu o

processo com a documentação necessária à análise do pleito interventivo,

notadamente com o documento (fI. 07-11) que comprova a propriedade do imóvel,

descrito na matrícula nº. 5.064, cuja área total correspondente à 356,2343ha.

Cumpre destacar neste momento que o imóvel constante da matrícula

nº. 5.064, foi desmembrado da matrícula originária nº. 4.931, da qual averbou-se à

época a reserva legal do imóvel, totalizando uma área de 147,6221ha.

Juntado também está o Termo de Compromisso de f. 25-26 pelo qual o

Requerente se compromete, sob os crivos da lei, a executar a intervenção nos moldes

em que for deferida pelo SISEMA; Inventário Florestal f. 28-75; Planta Planimétrica

f.21. Não se verifica nos autos o memorial descritivo da área total do imóvel.

Por fim, quanto à obrigatoriedade de análise dos aspectos técnicos e

da viabilidade ambiental da exploração e proteção, a ser aferida in locu pelos

membros pertencentes à equipe,técnica deste órgão, verifica-se que a manifestação

é pela viabilidade ambiental do que se requer.

Isto posto,

Considerando que processo encontra-se instruído com os

documentos necessários ao deferimento do pleito interventivo;

Considerando que não foram constatados débitos ambientais em

nome do Requerente;

Considerando a existência de parecer técnico manifestando pela

viabilidade ambiental da intervenção requerida.

MANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual, posicionamento

FAVORÁVEL à submissão dos autos à análise e deliberação da Comissão Paritária -

COPA. E, caso esta seja deferida, atentar para as seguintes providências legais, antes

da liberação da autorização ambiental:

A~'. Saudade JJ5 - Centro - 39/flO.(JOO. Diamantina - ,\10 - Telefax: (38) J5J /. 165(}- ]53/.3919 _ 353/3836



•
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVel
CONSELHO ESTADUAL DE POLfTICA AMBIENTAL - COPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

1 - Exigir a comprovação do ~recolhimento da taxa florestal, a ser

calculada sobre o rendimento lenhoso;

2 - Exigir a comprovação do recolhimento da reposição florestal;

3 - Juntar o memorial descritivo da área total do imóvel descrito na

matricula nQ• 5.064.

É o parecer, s.m.j.

Diamantina, 02 de outubro de 2012 .

. 10"",;,,11, m.~Lw
ffiM'i'~athias Silva

Técnica em Licenciamento Ambiental- Direito - Supram Jeq
MASP. 1256058-7 - OAB/MG 103957
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